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APRESENTAÇÃO 
O livro Pluralidade de Temas e Aportes Teórico-Metodológicos na Pesquisa em 

História 3 está dividido em três volumes. Todos os capítulos tratam de temas relacionados 
à história do Brasil e ou geral.

Organizado em grandes temáticas, as obras trazem discussões sobre história, 
gênero e sexualidade; ensino de história em todos os níveis (educação infantil, educação 
básica e ensino superior); pesquisas historiográficas; capítulos sobre lutas pela terra no 
Brasil; estudos sobre gastronomia (brasileira e árabe); cinema; economia; imprensa; raça; 
memória; narrativas pessoais e estudos de personalidades; tecnologia; história e ciência, 
dentre outras temáticas.

Em suma a obra é uma grande possibilidade de descobrir o que se tem de novo e de 
velho na História, ou seja, os mais diversos trabalhos e temas pesquisados na historiografia.

No volume I encontramos artigos sobre o século XIX e XX no Brasil a respeito do 
nacionalismo, a construção da sociedade imperial e pensar a identida nacional a partir de 
processos migratórios.

Além disto, capítulos dedicados a estudos com fontes de atas de conselhos em 
Sergipe, problematizações sobre o tráfico africano, fontes cinematográficas, testamentos e 
até mesmo fontes utilizadas para compreender o reinado de Ramessés III no Egito. 

Por fim o primeiro volume se encerra com dois artigos sobre a Idade Medieval, um 
tratando de Beowolf e outro da Cocanha.

Já no volume II as temáticas mais amplas abarcam pesquisas sobre ensino de 
história, alguns trabalhos sobre história geral e também gastronomia. Iniciando com 
trabalhos sobre o PIBID e práticas avaliativas, o segundo volume traz capítulos que versam 
sobre a construção do processo ensino aprendizagem em História, refletindo sobre os 
desafios e algumas perspectivas. Além disto, um capítulo sobre a BNCC, atual e articulado 
às discussões presentes partindo da realidade posta na rede pública.

 Em um segundo momento, o volume II traz amplas contribuições a respeito do 
ensino sobre a África em sala de aula bem como questões étnico-raciais e narrativas em 
disputa. 

Seguindo o modelo do primeiro volume, este se encerra trazendo capítulos que 
versam sobre as mais diversas fontes de pesquisa em História, como arquivos públicos, 
periódicos, imprensa, literatura, 

O livro termina com algumas reflexões a respeito da história da ciência e pesquisas 
sobre gastronomia. 

O volume III dedica-se a reflexões sobre gênero em sala de aula, representações 
do feminino, o retrato da mulher na sociedade colonial brasileira, a insubimissão feminina 
e discursos contra hegemônicos e a sexualidade indígena. Este último capítulo faz a ponte 
com o tema seguinte: disputas sobre a terra no Brasil e na América do Sul.



Em seguida você encontra capítulos sobre religiosidade, sobre a arte de curar, 
história e memória e história oral. O livro encerra com artigos sobre a Ditadura civil militar 
no Brasil (1964-1985) e uma discussão sobre a esquerda brasileira.

Em suma, você tem em mãos três obras organizadas sobre os mais diversos campos, 
aspectos e áreas da historiografia brasileira e mundial. Aqui você encontrará capítulos que 
poderão contribuir para enlanguescer as pesquisas em História e também a partilha de 
experiências docentes nos mais diversos níveis de educação.

Espero que encontre nas leituras dos capítulos embasamento teórico metodológicos, 
amparo nas pesquisas e que esses capítulos contribuam para enriquecer o campo de 
ensino e pesquisa em História. 

Agora que a profissão historiadora/historiador é regulamentada, precisamos investir 
ainda mais em pesquisas e divulgação destas pesquisas. Neste sentido a Atena Editora se 
compromete a dar visibilidade aos mais diversos temas que compõem esta obra dividida 
em três volumes. 

Boa leitura!

Aline Ferreira Antunes
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RESUMO: O presente texto procura problematizar 
se estaria o pedagogo apto a ministrar, diante 
da amplitude das perspectivas do ensino de 
história, a ministrar a disciplina de história, nos 
anos iniciais, do ensino fundamental, com a 
formação que recebe no curso de licenciatura 
em Pedagogia. A discussão é fruto do trabalho 
de conclusão de curso de Elisangela Leite 
Gavenda, defendido em 2020, revisado por 
ela e pela orientadora. Num primeiro momento 
traça-se uma breve discussão acerca de 
algumas perspectivas para o ensino de história, 
nos anos iniciais, do ensino fundamental, a 
partir de discussão bibliográfica. Num segundo 
momento, traz-se para o contexto o professor 
pedagogo ministrando aula de história, no 
contexto municipal, a partir da análise de alguns 
fragmentos do Projeto Político Pedagógico de 

uma Escola Municipal na cidade de Mariópolis/
PR. Por fim, analisa-se internamente a escola 
estudada a partir do que pensam direção, 
professores e mães a partir da aplicação de 
um questionário semiestruturado referente à 
atuação do pedagogo como professor de história 
na rede municipal, no sentido da aptidão para a 
disciplina no concernente a formação recebida 
em comparação a do historiador.
PALAVRAS - CHAVE: Pedagogo. Ensino de 
História. Anos Iniciais do Ensino Fundamental.

ABSTRACT: The presente text seeks to question 
whether the pedagogue would be able to teach, 
given the breadth of the perspectives of history 
teaching, to teach the discipline of history, in 
the early years, of elementar school, with the 
training he receives in the undergraduate course 
in Pedagogy. The discussion is the resulto f the 
conclusion work of Elissangela Leite Gavenda, 
defended in 2020, reviewed by her and the advisor. 
In a first moment, a brief discussion is drawn about 
some perspectives for the teaching of history, in 
the early years, of elementar education, based on 
bibliographic discussion. In a second moment, 
the pedagogical teacher teaching history class, 
in the municipal contexto, is brought into the 
contexto, from the analysis of some fragments of 
the Pedagogical Political Project of a Municipal 
School in the city of Mariópolis/PR. Finally, the 
studied school is internally analyzed based on 
what teachers, teachers and mothers think from 
the application of a semi-structured questionnaire 
referring to the role of the pedagogue as a history 
teacher in the municipal network, in the sense of 
aptitude for the discipline regarding the training 
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received compared to that of the historian.
KEYWORDS: Pedagogue; History teaching. Early Years of Elementary School.

1 |	 PERSPECTIVAS PARA O ENSINO DE HISTÓRIA, NOS ANOS INICIAIS, DO 
ENSINO FUNDAMENTAL

A proposta do ensino de História possibilita ao aluno reconhecer a existência da 
história crítica e, ao mesmo tempo, de uma história mais intimista, subjetiva, vivida e 
experimentada de acordo com as especificidades atribuídas pelos parâmetros curriculares 
para o ensino fundamental - anos iniciais. Nessa possível metodologia de ensino, o 
educador atuaria, como mediador, na construção do conhecimento.

No entanto, a especificidade do campo do ensino de História impõe a necessidade 
de se analisar a natureza desse conhecimento e de sua relação com as culturas escolares. 
Nesse sentido, os trabalhos de Jorn Rüsen (1994; 2010) podem ser tomados como referência 
para a construção de um diálogo entre o ensino da História e as perspectivas dessa ciência 
do conhecimento enquanto pesquisa atualmente reconhecida como profissão, levando se 
em conta a categoria de “cultura histórica”.

Para o autor, o conceito pode ser pensado como categoria de análise, que trata 
dos fenômenos relacionados ao papel da memória no espaço público, referindo- se ao: 
“boom contínuo da história, à grande atenção que tem suscitado os debates acadêmicos 
fora do círculo dos especialistas e à surpreendente sensibilidade do público ao uso dos 
argumentos históricos para fins políticos” (RÜSEN, 1994, p. 2).

A discussão a respeito da possibilidade de pesquisas em ensino da história 
descompromissadas, neutras, inclusive do ponto de vista político, para alguns autores, 
é considerada ultrapassada. Por exemplo, não é difícil a constatação de construções 
filosóficas sobre a história, atreladas, direta ou indiretamente, a projetos políticos. Em 
outras palavras:

Facilmente se constata que as construções filosóficas sobre a história 
estão atreladas, mediata ou imediatamente, a projetos políticos. Em outras 
palavras, facilmente se constata que os projetos políticos – revolucionários 
ou reacionários, não importam – procuram na filosofia da história as razões 
de si mesmos, seja para demonstrarem que todo o desenvolvimento humano 
anterior nada mais foi do que uma preparação para o presente, ou que todo 
o passado e o presente se constituem no limiar de uma era melhor. (...) Nesse 
contexto, é necessário encontrar-se um sentido para a história, é preciso 
demonstrar que o transcurso da humanidade no tempo não é aleatório, mas 
indica inexoravelmente um fim para o trajeto humano; isto é, a história não 
pode ser casual, mas deve ter uma finalidade. (MANOEL, 1998, p. 11)

Em tal concepção da História como Ciência já está contemplada a importância 
científica do trabalho do professor da disciplina, no preparo de suas aulas, de seus planos 
de ensino. A seleção dos materiais, a metodologia a ser utilizada, a corrente de pensamento 
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que pretende seguir, a flexibilidade pedagógica com as quais irá conduzir as suas aulas, 
indiretamente, sugerem a associação entre correntes historiográficas, tais como: A Escola 
dos Annales, a História Social e a História Cultural, por exemplo.

A pedagogia entra nesse contexto como uma ponte interdisciplinar crucial na escola 
municipal, pois muitas vezes são pedagogos que trabalham essa disciplina, entrelaçando 
todas as disciplinas. Dentro do conceito de interdisciplinaridade é preciso ter a consciência 
do auxílio e da responsabilidade da mesma na prática de docência, pois permite o 
desenvolvimento de capacidades como o senso crítico, questionamentos, participação 
ativa, abertura de brechas para que o educando possa expor sua própria visão do tema 
trabalhado. Ela torna se um vetor de flexibilidade entre as disciplinas, no desenvolvimento 
de formas e metodologias para um melhor aprendizado, tanto para o educador quanto para 
o educando.

Enquanto disciplina escolar, a História foi consagrada com o Colégio Pedro II, em 
1837. Neste mesmo ano, ela também passou a ser considerada disciplina acadêmica, pelo 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB). O estudo da História e da Geografia, juntas, 
tinha por objetivo fazer com que o aluno se apropriasse dos conhecimentos históricos, 
situando-os no tempo e espaço das questões geográficas e de suas transformações, onde 
da mesma forma permitisse ao professor problematizar o que estivesse ocorrendo no seu 
entorno, oportunizando aos alunos concretizarem ações mais dinâmicas, através dessas 
duas disciplinas.

Consequentemente, as primeiras produções de materiais pedagógicos foram 
elaboradas sob a influência da Escola Metódica e do Positivismo caracterizadas pela 
linearidade dos fatos, pelo uso restrito dos documentos valorizando, principalmente, 
documentos oficiais como fonte de verdade histórica e para a formação de um determinado 
tipo ideal de cidadão brasileiro:

Se atentarmos para as questões postas pelos programas, currículos, materiais 
de ensino e pelas produções didáticas, a História, enquanto disciplina 
educativa ocupou, nas suas origens, não só no Estado de São Paulo, mas em 
todas as escolas secundárias e primárias (oficiais e particulares) que foram 
sendo implantado pelo território nacional um lugar específico, que pode ser 
sintetizado nas representações que procuravam expressar as ideias de nação 
e de cidadão embasadas na identidade comum de seus variados grupos 
étnicos e classes sociais, constitutivos da nacionalidade brasileira. (NADAI, 
1993, p. 149).

É importante abrir um parênteses para pensarmos na realidade das escolas 
paranaenses que, atualmente, tem retomado práticas e modelos de períodos históricos 
tão criticados e que remontam a mais de cinquentam anos. Há de se questionar se no 
movimento da História vive-se um retrocesso ou retoma-se uma espécie de nostalgia do 
passado que, na visão dos historiadores, parece indicar catástrofes do ponto de vista 
histórico, político, social, cultural e educacional no país.
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Não à toa, historicamente, os anos de 1980 demarcam a investida do Estado contra, 
não só os profissionais de História, mas também de Geografia, com a Educação Moral e 
Cívica e Organização Social e Política do Brasil (OSPB). Com essa medida, os Estudos 
Sociais passaram a abranger todas essas áreas de forma unificada. Em outras palavras, 
os profissionais formados na área de Estudos Sociais estariam habilitados para ensinarem, 
tanto no Ensino Fundamental quanto no Médio, todas as disciplinas acima descritas, 
aumentando, com essa medida, seu campo de atuação em detrimento à diminuição das 
demais.

De acordo com Selva Fonseca Guimarães (2003), o texto dos parâmetros 
Curriculares Nacionais para o ensino Fundamental de História, lançado oficialmente pelo 
Ministério da Educação (Parâmetros curriculares nacionais: história, geografia / Secretaria 
de Educação Fundamental. – Brasília: MEC/SEF, 1997, 166p.), procurou responder sobre 
o que, da nossa cultura e memória nacionais, seria mais adequado para transmitir às novas 
gerações, que frequentavam as escolas brasileiras, nas diferentes realidades socioculturais 
no Brasil, naquele momento.

Com referência aos objetivos do primeiro Ciclo do ensino de História (PCN, 1997) 
consta, nos Parâmetros curriculares nacionais: história e geografia, que os alunos deveriam 
ser capazes de considerar a diversidade cultural, a memória paranaense e os movimentos 
sociais. Com as Diretrizes e Leis estabelecidas, tornou se obrigatório, portanto, o ensino 
de conteúdos de História do Paraná, História e Cultura Afro-Brasileira e Africana e História e 
Cultura dos Povos Indígenas do Brasil, chamados de temas transversais.

De acordo com Fonseca (2003), a diretriz apontada reforçava a preocupação com 
a inclusão da diversidade cultural no currículo de história, visando avançar no sentido dos 
grupos excluídos da História Oficial brasileira. Alguns dos objetivos gerais para o ensino de 
história, por isso, estavam voltados para a diversidade cultural, que constam nos Parâmetros 
curriculares Nacionais. Em suas palavras:

Conhecer e respeitar o modelo de vida de diferentes grupos sociais, em 
diversos tempos e espaços, em suas manifestações culturais, econômica e 
políticas, reconhecendo diferenças e semelhanças entre eles; reconhecer 
mudanças e permanências nas vivências humanas presentes em sua realidade 
e em outras comunidades, próximas ou distantes no tempo e no espaço; 
valorizar o patrimônio sociocultural e respeitar a diversidade, reconhecendo-a 
como um direito dos povos e indivíduos e como elemento de fortalecimento da 
democracia. (FONSECA, 2003, p.32)

É válido mencionar que por conta da historicidade que envolve a construção e 
consolidação do ensino de história no país, coloca se a pauta sobre avanços e retrocessos, 
no território geográfico brasileiro, levando em conta as especificidades dos parâmetros 
escolares, em níveis estaduais e municipais. Nesse sentido, considera se a possível 
abertura para se pensar o município de Mariópolis/PR, a partir de uma escola de ensino 
fundamental, anos iniciais, por preceitos municipais e estaduais, inseridos nos preceitos 
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nacionais.
É aqui que se torna fundamental a discussão analítica da elaboração e consolidação 

da nova BNCC, cujo ensino de história foi colocado em caráter normativo e padronizado do 
conhecimento histórico e de desenvolvimento humano. Por isso, optou se pelo ponto de 
partida das histórias de vida como possibilidade de contraponto, reflexão, questionamento 
de determinadas versões oficiais, contadas inclusive por historiadores.

O estudo de História, nas Séries Iniciais, nessa conjuntura, pode partir da própria 
história de vida do aluno, como refletem algumas experiências de pedagogos e historiadores, 
em sala de aula, para propiciar elementos de contextualização do estudo da história local, 
por exemplo. A transformação das experiências vivenciadas no cotidiano é transmutada em 
algo vivo e forte, que pode despertar no aluno o interesse por adquirir conhecimentos mais 
concernentes às suas realidades, mas com respeito às suas faixas etárias, de modo a 
ampliar compreensões e visões de mundo, em nível individual e coletivo.

Ressalta-se, com isso, novamente a importância dos PCNs de História para o Ensino 
Fundamental - anos iniciais. Estes elucidam o papel do ensino de História, especialmente 
ao vincularem no à produção do conceito de “identidade”. Nesta perspectiva, o ensino de 
História, nos primeiros anos do Ensino Fundamental, pretende envolver as crianças num 
sentido de valorização da sua própria história, alicerçando-se, assim, nas multiplicidades 
para se pensar, dialogar, questionar as construções narrativas das histórias locais e 
regionais, num contexto também global. É nesse ponto que os Parâmetros Curriculares 
Nacionais – PCNs (BRASIL, 1997), apresentam como um dos objetivos mais relevantes 
quanto ao ensino de História, os processos relativos à construção das identidades.

A história, construída a partir do que se vivencia, nessa proposta pontuada, necessita 
ser clara e objetiva para que exista um melhor aproveitamento do aluno com o arsenal de 
conhecimentos ofertados a ele, juntamente com a bagagem que traz consigo. Aqui, ampara-
se em Vygotsky (1993), que já chamava a atenção dos educadores para a percepção do 
conceito de cultura como operação conceitual de sistemas simbólicos, aos indivíduos, e de 
representação da realidade. Ou seja, a construção, envolvendo educadores e educandos, 
de universos de significados e significações, que permitem pensar e interpretar o mundo 
real. Logo, o conceito de cultura coloca-se como um “lugar” de negociações, na qual os 
membros estão em processo constante de criação, recriação, reflexão e questionamento 
das informações, conceitos e significações recebidas.

As histórias individuais, nesse tipo de construção social, histórica e cultural, são 
operadas como parte das histórias coletivas. Até porque, os fatos históricos não se explicam 
por si só. Eles se tornam compreensíveis, inteligíveis, quando colocados em relação a 
outros fatores, dentro de uma conjuntura maior. Com isso, o que se espera do aluno é 
que possa observar e interpretar, do ponto de vista histórico, não apenas a presença e 
consolidação de grandes personagens, feitos e heróis, construídos ao longo da história 
brasileira. Mas, as condições que estabeleceram os marcos e balizas temporais para que 
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tais imaginários fossem criados, legitimados, Consequentemente, abrem-se reflexões 
aos sujeitos-estudantes, no sentido de perceber o país, o estado e o município, desta 
ou daquela forma, nos contextos em que foram produzidos, juntamente com os agentes 
produtores.

Nesse movimento de possibilidade metodológica, alicerça-se a discussão 
construída por Stuart Hall (2005), na obra A identidade cultural na pós-modernidade, onde 
o autor convida o leitor a olhar o tempo vivido pelos indivíduos que, ao querer entender e 
construir, mas também deslocar ou desconstruir suas identidades fixas têm a oportunidade 
de revisitar o passado, as construções de “nacionalismos”, do mundo moderno, cujas 
ambiguidades, muitas vezes, são postas diante de desejos por assimilação, no universal, 
e, simultaneamente, por adesão ao particular, quando não, de reinvenção das diferenças.

É aqui que inserimos nosso local de fala: pensar problemas pedagógicos de teor 
prático e metodológico. Daí a importância de que áreas como a História e a Pedagogia, 
nesse caso, estejam em constante e profundo diálogo, em todas as etapas que constituem 
os sistemas de ensino. Ou seja, que seja levado em conta, minimamente, vivências e 
orientações de mundo de educadores e educandos acerca do que sabem sobre a história 
de seu estado, cidade e, até mesmo, de sua própria cultura familiar.

Assim, lança se um possível contraponto entre concepções que abrem o diálogo 
entre a História e a Pedagogia. Afinal, é preciso questionar excessos de formação inicial, 
ou seja, das graduações, licenciaturas e bacharelados superiores, mas também a falta 
deles. Essa questão foi um dos problemas encontrados no desenrolar de nossa temática 
de pesquisa, pois os professores da rede pública de ensino contam, na maioria das vezes, 
com um pedagogo orientador. No ensino fundamental, há atuação do professor de História 
dentro das salas de aula e de outras disciplinas onde, por vezes, como também ocorre 
com pedagogos, sem formação específica nas áreas que ministram as disciplinas.

Saviani nos auxilia nesse quesito da relação entre a História e a Pedagogia, quando 
propõe significativos objetivos para a educação brasileira, dizendo que:

A reflexão sobre os problemas educacionais nos leva à questão dos valores e 
objetivos da educação. Partindo de uma compreensão do homem no contexto 
situação-liberdade-consciência, referindo-o à realidade existencial concreta 
do homem brasileiro, pode-se enunciar esquematicamente objetivos gerais 
para a educação brasileira: educação para a subsistência, para a libertação, 
para a comunicação e para a transformação. Esta é a forma através da qual 
traduzimos, em termos de Brasil, o significado da educação como promoção 
do homem. (SAVIANI, 1996, p.48)

A proposta do autor não se dá como tarefa inerente ao trabalho do pedagogo, mas de 
sua responsabilidade social, cuja mediação, parece para ele, indispensável entre a produção 
do conhecimento e a organização sistemática dos processos de ensino-aprendizagem, na 
formação dos estudantes. Não esquecendo possíveis ganhos educativos, se realizado 
Inter e multidisciplinarmente, integrados, de modo a valorizar a amplitude que envolve 
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os campos da Educação brasileira, neste caso, com ênfase no diálogo entre as áreas de 
História e Pedagogia.

2 |	 O PEDAGOGO PROFESSOR DE HISTÓRIA NO CONTEXTO DO PPP DA 
ESCOLA PADRE EDUARDO MACHADO

Em análise ao parecer número 199/2014, de 25 de agosto de 2014, referente ao 
projeto político pedagógico da Escola municipal Padre Eduardo Machado de Mariópolis/
PR, observamos a importância do ensino de História no ensino fundamental, contida no 
documento. Deixamos claro, entretanto, que há o intuito de avaliar a disciplina de História 
como uma disciplina viva e prazerosa, onde o aluno a observa conhecendo o que o cerca 
e não tem vergonha de expor suas ideias e opiniões, tendo a compreensão de como os 
homens coletivamente, constroem as sociedades. Por isso buscamos verificar que tipo de 
concepção aparece no documento.

O ponto encontrado nessa escola é a questão dos professores pedagogos assumirem 
as aulas de História por uma questão de que os concursos municipais são ofertados apenas 
para licenciados em pedagogia e não para disciplinas específicas como a História, o que 
acarreta em a escola não possuir professores licenciados em História para trabalhar com a 
disciplina, nos anos em que ela se faz presente nas grades curriculares.

Uma das questões que permeou a nossa perspectiva de análise é a necessidade, 
oriunda, especialmente do nosso curso de licenciatura em pedagogia, na Faculdade 
Municipal de Educação e Meio Ambiente, que suscitou em nós, acadêmicos, a necessidade 
de construirmos um novo olhar sobre a História nacional. Um olhar que permita a valorização 
do regional/local, em respeito à importância, também, da História do Paraná, através da 
lei 13.311/2001, da História e cultura dos povos Indígenas (lei 11.645/08), bem como 
da contribuição dos Africanos e Afrodescendentes na Constituição da nação brasileira 
(lei 10.639/03) e, por fim e não menos importante, da urgência de preservação do meio 
ambiente (lei 9.795/99).
2.1	 O PPP da escola padre eduardo machado

O ensino de História municipal, de acordo com o projeto político pedagógico da 
escola que tratamos, é divido por eixos, que variam de acordo com o ano. Por exemplo, 
no primeiro ano os eixos são: história local e do cotidiano, divididos por conteúdos como: 
crianças minha família, contando a história da família; escola: a sala de aula e sua turma; a 
história de um, conhecendo a escola; tempo: a história da escola a história das comidas e 
das vestimentas ontem e hoje; trabalho e lazer, entre outros temas que podem fazer parte 
da aula do professor, sendo elas trabalhadas pelo professor, com os alunos, de acordo com 
seus planejamentos, mas respeitando o contexto acima, proposto pela escola.

Uma das questões a serem analisadas, nesse terreno, é o número de professores 
de história, que trabalham no município, uma vez que é maior o número de pedagogos 
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atuando no ensino de história. Por que isso ocorre? É uma de nossas pretensões, com o 
presente trabalho.

Como já dito, os concursos públicos ofertados pelo município não realizam abertura 
para tal área específica do conhecimento, mas sim para professores pedagogos. Por esse 
motivo, no ensino fundamental há mais licenciados em pedagogia do que em disciplinas 
do conhecimento. Logo, com o município abrindo aulas para o licenciado em pedagogia, 
mas com a oferta em outras disciplinas do conhecimento, automaticamente o professor 
pode optar por trabalhar apenas com a disciplina de História, mesmo sendo pedagogo de 
formação. 

É válido mencionar a implicação que a BNCC tem nessa questão: 

A BNCC do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, ao valorizar as situações lúdicas 
de aprendizagem, aponta para a nevessária articulação com as experiências 
vivenciadas na Educação Infantil. Tal articulação precisa prever tanto a 
progressiva sistematização dessas experiências quanto o desenvolvimento, 
pelos alunos, de novas formas de relação com o mundo, novas possibilidades 
de ler e formular hipóteses sobre os fenômenos, de testá-las, de refutá-las, de 
elaborar conclusões, em uma atitude ativa na construção de conhecimentos. 
Nesse período da vida, as crianças estão vivendo mudanças importantes em 
seu processo de desenvolvimento que repercutem em suas relações consigo 
mesmas, com os outros e com o mundo. (BNCC, 2018, p. 58)

Embora não seja o que tem acontecido nem com a BNCC e nem com outros 
documentos, o que se espera com a realidade é que o aluno pudesse ampliar seus 
conhecimentos em relação a outros povos e seus costumes específicos, iniciando a 
contextualização através da educação infantil. Com o pensamento articulado entre as 
dimensões do eu, do outro e do nós, os alunos pudessem ser preparados para enfrentar 
situações marcadas por conflitos ou por conciliação, estimulando também o respeito à 
pluralidade cultural, social, política e social. Dessa forma, o aluno reconheceria o que faz 
parte de sua história e das histórias contadas pelos outros.

Aqui localizamos a escola Municipal Padre Eduardo Machado, situada na rua 
seis número 1073 no centro da cidade de Mariópolis. A Escola Municipal Padre Eduardo 
Machado - Ensino Fundamental de 1 ao 5 ano é formada por dez salas em alvenaria que 
estão em uso o dia todo, e a noite uma sala de Educação de Jovens e Adultos- EJA Fase I 
uma sala onde funcionam cursos desenvolvidos pelo ITDE. São em número suficiente para 
atender os 285 alunos matriculados atualmente.

A escola, sobre a sociedade, apresenta o seguinte conceito, conforme o PPP (2014, 
p. 17):

Sociedade- Em Sociologia, uma sociedade é o conjunto de pessoas que 
compartilham propósitos, gostos, preocupações e costumes e que interagem 
entre si constituindo uma comunidade. O espírito que norteia a concepção do 
PPP compromete-se com a formação da cidadania e de uma nova sociedade 
mais justa e solidaria, o PPP deve, portanto construir uma pedagogia de 
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esperança e uma gestão democrática de tolerância, respeito e solidariedade o 
que deve contar com a participação de todos os responsáveis pela autonomia 
da escola e sua função social.

Para o documento o que se percebe é uma concepção de sociedade formada 
por um grupo de pessoas, que formam um sistema semiaberto, onde a maior parte das 
interações é feita com as outras pessoas. Dessa maneira, espera-se ocorrer dentro da 
escola e na escola como um todo, ou seja, objetiva-se que ocorra a construção de uma 
rede de relacionamentos entre os indivíduos que ali estão inseridos.

Ainda no PPP (2014, p. 17), há o conceito de Homem, descrito do seguinte
modo:

Homem- Sobre a formação que deseja para seus alunos a comunidade escolar 
deixa claro que a comunidade escolar deve possibilitar uma educação que 
garanta aprendizagens essenciais para a formação de cidadãos autônomos, 
críticos, participativos e capazes de atuar com competência, dignidade 
e responsabilidade na sociedade em que vivem e na qual esperam verem 
atendidas suas necessidades individuais, sociais, políticas e econômicas.

Na medida em que as crianças estão inseridas nesta estruturação elas apreendem 
o que é a formação do homem, conforme o documento, e devem aceitá-las como bom e 
adequado para si próprios onde suas próprias escolhas, quando bem entendidas, tornam-
se referenciais para influenciar nas próprias opções da estrutura escolar e educacional.

É válido mencionar que o PPP trabalha com um conceito de Homem, genérico. 
Valeria a pena estabelecer uma crítica aprofundada, no entanto, no mesmo PPP, apesar de 
elaborado em 2014, a escola já parece despertar para uma preocupação mais aprofundada 
acerca do tema, pois, conforme descrito abaixo, aborda a ideia de desenvolvimento humano:

Desenvolvimento Humano- O desenvolvimento humano é muito rico 
e diversificado, cada pessoa tem suas características próprias, que as 
distinguem das outras pessoas e seu próprio ritmo de desenvolvimento, por 
mais que estudemos e nos esforcemos para compreender o comportamento 
humano e seu desenvolvimento ele sempre reserva surpresas e imprevistos. 
(PPP, 2014, p. 18)

O estudo do desenvolvimento do ser humano constitui uma área do conhecimento 
da psicologia cujas proporções da mesma concentram-se no esforço de compreender o 
sujeito em todos os seus aspectos, englobando todas as suas fases desde o nascimento 
até o mais completo grau de maturidade e estabilidade, a singularidade do ser humano, que 
pode fugir a padrões pré-estabelecidos e que produz o avanço, o progresso e a mudança 
no desenvolvimento do indivíduo. Eis um pouco da premissa expressa na diretriz acima.

Quanto à infância, crucial para a faixa etária de nosso alunado, o documento traz a 
seguinte conceituação:
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Infância- A escola faz parte da infância de cada criança, ela é um caminho 
para o futuro para um futuro melhor, as famílias mais pobres sabem que 
escola representa essa alternativa talvez a única, e o papel de quem está à 
frente de uma sala de aula hoje é entre tantas outras coisas já sabidas educar 
e dar carinho porque a sociedade mudou as crianças clamam por atenção e 
muitas vezes não veem prontas de casa para adquirir conhecimentos cabe a 
nós então prepará-las e isso nem sempre é fácil. (PPP, 2014, p.18)

O que se vê expresso é que cabe a cada um dos profissionais preparar as crianças. 
Isso nem sempre será tarefa fácil, mas também é um direito educacional das mesmas. 
Quando estão na escola sentadas lado a lado, essas crianças estão fazendo valer um de seus 
maiores direitos, o direito da igualdade, que cada uma delas escreva e apresente consciência 
de sua própria história, com a preparação para enfrentar os obstáculos propostos pela vida.

Sobre Educação em sua forma macro, o PPP (2014, p. 19), assim a considera:

Educação- A educação é uma prática social, uma atividade especifica dos 
homens situando-os dentro da História ela não muda o mundo, mas o mundo 
pode ser mudado pela sua ação na sociedade e nas suas relações de trabalho. 
Construção continua de pessoa humana do seu saber e de suas aptidões, mas 
também de sua capacidade de discernir e agir, deve levar a pessoa a tomar 
consciência de si própria e do meio que a envolve e a desenvolver o papel 
social que lhe cabe no mundo do trabalho e na comunidade.

Partindo do pressuposto que o sujeito/indivíduo/cidadão constitui-se como um 
ser histórico, passando por fases necessárias em que é preciso compreendê-lo em suas 
relações, naturezas e condições humanas, é preciso mencionar que ele é, antes de tudo, 
um ser de vontade, um ser que se pronuncia sobre a realidade. Assim, a prática social em 
questão é que faz a educação se fazer presente em todos os contextos da vida da criança.

Nessa direção, o conceito de Escola vem assim definido pelo documento:

Escola- Espaço social privilegiado de construção dos significados éticos 
necessários e construtivos de toda e qualquer ação da cidadania, promovendo 
discussões sobre a dignidade do ser humano, igualdade de direitos, recusa 
categórica de forma de descriminação importância da solidariedade e 
observância das leis. Cada escola possui uma história própria e um modo de 
existir (na comunidade, vila, bairro, ou cidade) articula-se com as pessoas que 
de uma forma ou de outra contribuíram para sua construção. A escola deve 
formar para a cidadania plena, para que isso realmente se concretize ela deve 
dar o exemplo através da gestão democrática, onde pais, alunos, professores 
e funcionários assumem sua responsabilidade no processo de construção e 
implementação do seu projeto político pedagógico. (PPP, 2014, p.19)

Quanto às formas de ensinar e aprender no ambiente escolar em questão, o PPP 
(2014, p. 20) denomina de ensino aprendizagem e assim o conceitua:

Ensino aprendizagem- O processo de ensino aprendizagem é o conjunto 
de ações e estratégias que o sujeito/educando, considerado, individual ou 
coletivamente realiza contando par tal, com a gestão facilitadora e orientadora 
do professor para atingir os objetivos propostos pelo plano e formação esse 
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processo desenvolve-se de maneira presencial, não presencial ou mista, 
utilizando para esse fim ambientes educacionais como escolas, centros de 
formação, empresas e comunidades urbanas e rurais. O processo de ensino 
aprendizagem está centrado no educando e da ênfase tanto ao método 
quanto ao conteúdo.

O ensino é concebido pelos educadores como um conjunto sistemático de ações 
cuidadosamente planejadas onde as atividades permitem que o professor e aluno 
compartilhem parcelas sempre maiores de significados em relação aos conteúdos do 
currículo escolar. O aluno é visto como agente de seu próprio conhecimento, participa de 
tarefas, pesquisas e atividades dentro e fora da escola.

O que percebemos é que a escola deve formar para a cidadania plena, mas para que 
isso realmente se concretize, ela deve dar o exemplo através da gestão democrática com a 
presença de pais, alunos, professores e funcionários assumindo suas responsabilidades no 
processo de construção, implantação e implementação do seu Projeto Político Pedagógico. 
Afinal, o PPP foi elaborado em 2014 e a escola tem prazo até 2021, por decreto oficial, por 
conta da pandemia enfrentada em 2020.

3 |	 O PAPEL DO PEDAGOGO COMO PROFESSOR DE HISTÓRIA NO OLHAR 
DOS ENTREVISTADOS

Foram entrevistadas três mulheres. Duas delas trabalham na escola. Uma delas, 
a diretora, Raquel Ghelen, formada em Educação Física, pelo fato de possuir uma visão 
ampla da mesma e fazer parte da gestão; a outra, por ser professora, Fernanda Pacheco, 
com licenciatura em pedagogia, atuante no quarto ano do ensino fundamental. A terceira, 
Ana Lice Amaral, mãe de aluno dessa escola, formada em pedagogia e professora na Pré-
escola do município de Mariópolis. Pelo questionário foram realizadas questões1 referentes 
ao ensino de História no parâmetro escolar.

A professora e a diretora resolveram responder juntas, expondo o que pensam em 
relação ao ensino de História e o pedagogo atuando nessa área. Logo após o diálogo com 
as respostas da professora e diretora acerca do questionário abordaremos as respostas 
atribuídas pela mãe do aluno.

No momento em que coloquei a primeira questão “Qual a importância do componente 
curricular do ensino de História para a Escola Padre Eduardo Machado” as resposta da 
diretora e da professora se voltaram para o sentido de que viam a matéria História como 

1 Para a aplicação do roteiro semiestruturado, devido à Pandemia deste ano, foi necessário fazer algumas adaptações. 
Então, a mesma foi realizada através de mensagens via Watsapp. O questionário foi respondido e transcrito com as 
questões transcritas, inseridas e analisadas no decorrer do texto. As questões expostas a elas foram: 1) Qual a impor-
tância do componente curricular do ensino de História para a Escola Padre Eduardo Machado? 2) Qual a sua opinião em 
relação a não se obter um licenciado em História atuando nesse componente curricular e sim um pedagogo? 3) Como 
é realizado o ensino de História dentro do PPP já que geralmente o profissional que atende na área é um pedagogo? 
E, em relação ao PPP, ele é pensado no pedagogo também dentro dessa atuação atual que é o ensino de História? 4) 
Você acredita que um licenciado em História trabalharia esse componente curricular de uma forma diferenciada dos 
licenciados em pedagogia? Por quê?
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uma base para que nossos alunos compreendam a sociedade num todo e a influência dela 
em nosso modo de agir, pensar até mesmo falar.

Com essa visão das mesmas percebe-se que o ensino de história é um dos 
componentes curriculares mais importantes, passível não apenas de repasse de conteúdo, 
mas de construir conhecimento sobre si, o outro e o nós. Ou seja, ele também pode ser 
visto como uma construção social.

Referente à segunda questão “Qual sua opinião em relação a não se obter um 
licenciado em História atuando nesse componente curricular e sim um pedagogo?” a 
diretora e professora admitiram acreditar que todos somos aptos a ensinar História, visto 
que tivemos formação adequada para tal função. Se o professor for dedicado e autêntico, 
os alunos irão adquirir todo o conhecimento necessário para a faixa etária. Nesse sentido 
foi exposto pela professora e a diretora que a capacidade do professor pedagogo e 
do professor de história não pode ser questionada, desde que os mesmos tenham 
metodologias e didáticas diferenciadas para ensinar onde os dois são capacitados para 
passar o conhecimento aos alunos.

Mas precisa ser pensado nesse contexto se o pedagogo realmente aprende na sua 
formação a maneira contextualizada por completo do componente curricular de História, 
pois na maioria das vezes essa disciplina conta de poucos créditos na grade curricular de 
pedagogia, não contando em si, o pedagogo, com grande suporte para sair da graduação 
como grande conhecedor na área do ensino de História. O mesmo aconteceria com o historiador 
se estivesse na situação inversa. Não se trata, portanto, de incapacidade, mas é pouco o 
tempo de construção do conhecimento para os temas propostos na sala de aula, para as 
correntes de pensamento que envolvem o ofício do historiador, entre outros, dificultando 
uma base mais consolidada ao pedagogo no que diz respeito à formação em História.

No que diz respeito à pergunta “Como é realizado o ensino de História dentro do 
PPP já que geralmente o profissional que atende na área é um pedagogo? E em relação 
ao PPP ele é pensado no pedagogo também dentro dessa atuação atual que é o ensino 
de História?” a professora e diretora responderam que o PPP é formulado através da 
necessidade de aprendizagem dos alunos, cabendo a nós professores, muitas vezes, nos 
adequarmos às necessidades contidas nele.

Dessa forma, fica claro que o PPP é pensado tanto no aluno quanto no professor, 
mas que cabe ao professor trabalhar o conceito exposto no projeto político pedagógico, mas 
com formas diferenciadas para adquirir um melhor aprendizado, pois nesse sentido pensa-
se que nem todos os alunos aprendem da mesma forma o conteúdo apresentado pelo 
professor, por exemplo.

A ideia do PPP é construída a partir da ideia do pedagogo com a direção da escola 
e alguns professores ajudam em algumas modificações. Porém, onde ficam os maiores 
interessados nesse projeto político pedagógico que são os alunos? Em nenhum momento 
são questionados sobre algo que se refere aos mesmos. Muitas vezes não sabem de 
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sua existência e pra que eles existem. Do mesmo modo vários professores também não 
participam da elaboração dos PPPs. A própria comunidade tantas vezes também não 
participa. Logo, como é para a comunidade familiar que nem tem ideia do que é proposto 
dentro dele? Qual sua real importância? E, já que estamos tratando do componente 
curricular de história, ministrado pelo pedagogo, qual a concepção do professor historiador 
no PPP? Ela nem aparece no documento.

Quanto à pergunta “Você acredita que um licenciado em História trabalharia esse 
componente curricular de uma forma diferenciada dos licenciados em pedagogia? Por 
quê?” a diretora e professora responderam que com certeza a didática é algo individual, 
mas que não pode ser confundida com conhecimento. Pois existem professores de áreas 
específicas que possuem muito conhecimento sobre a área de história, por exemplo. O que 
acontece é que na hora de repassar para os alunos, muitas vezes, não conseguem fazer de 
maneira clara e objetiva. Sendo assim, pensamos que não importa a formação específica 
e sim a dedicação e criatividade no momento de aplicar suas aulas, ou seja, de como o 
professor desempenha sua função.

O que se percebe é que a professora e a diretora atribuem aos professores a função 
central do processo, mas mesmo em se tratando de contexto metodológico ensinado nas 
escolas e sua relação com valores, pertinência e significados por tantas vezes é inserido 
em contextos globais do desenvolvimento. Por isso, um fator decisivo nesse contexto é a 
unificação de objetivos, conteúdos e métodos e participações coletivas nos planejamentos 
para que os professores consigam despertar nos alunos o interesse não apenas no 
conteúdo, mas na superação de dificuldades encontradas por ambos.

Pensar sobre esse tema os professores pedagogos e na sua capacidade de repassar 
conhecimento aos alunos, como admitiram a professora e a diretora, seja para a disciplina 
que for realmente é fato concreto, pois os mesmo realmente são capazes. Mas a questão 
não é questionar a capacidade de um pedagogo atuando no ensino de História e sim porque 
se obtém outras licenciaturas se dentro da sala de aula um professor apenas atua no ensino 
fundamental dos anos iniciais. Nesse sentido, o conceito a ser colocado pra pensar é de que 
maneira os professores de história são vistos nesse campo sem vaga para atuação dos 
mesmos? Por outro lado questionar a própria ideia do professor como alguém que apenas 
repassa os conteúdos.

O campo do professor licenciado em pedagogia é atualmente muito amplo, pois o 
mesmo pode atuar em vários lugares já o professor licenciado em História se não atuar em 
ensino fundamental anos finais e no ensino médio, por exemplo, o seu campo de atuação é 
limitado. Fica, portanto, ao ensino fundamental - anos iniciais, em se tratando de concursos, 
as ofertas destinadas aos professores pedagogos. Dessa forma, é difícil encontrar, em 
muitas cidades um licenciado em História atuando na área em ensino fundamental anos 
iniciais, sua área específica de formação, seu lugar de fala e de atuação próprios, ocupados 
por outro profissional.
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No entanto, retomando a questão dos questionários no que diz respeito às respostas 
pontuadas pela mãe de um aluno, entrevistada, buscamos entender e valorizar alguém que 
acompanhou a trajetória do filho durante as etapas educacionais nos primeiros anos, que 
estamos tratando. Assim, referente à primeira pergunta “Qual a importância do componente 
curricular do ensino de História para a Escola Padre Eduardo Machado”, ela respondeu 
que o componente curricular de História é de suma importância, pois é uma base para o 
conhecimento da sociedade e a qual nos leva ao entendimento das culturas existentes que 
nos influencia de certa forma na maneira como vivemos.

Com base no que foi exposto pela mãe, o ensino de História se faz importante para 
o conhecimento do passado com a junção do presente e o que analisamos para o futuro é 
um conhecimento do outro, do eu e dos nós. A visão da Ana é baseada também em seus 
conhecimentos, pois é formada pela Faculdade Municipal de Educação e Meio Ambiente-
FAMA, em pedagogia, e ela teve todo cuidado de pensar como mãe, mas também não 
deixou de se expor como pedagoga.

Concernente à segunda pergunta “Qual sua opinião em relação a não se obter 
um licenciado em História atuando nesse componente curricular e sim um pedagogo?” a 
mãe respondeu que em seu entendimento quando o professor é formado ele começa uma 
caminhada de aprendizado independente da sua licenciatura o que quer dizer que o que o 
professor necessita é vontade para buscar conhecimentos para transmitir em suas aulas, 
então qualquer professor dedicado pode sim ministrar a disciplina de História.

Com relação a essa questão levantada ela expõe que todos são professores 
independentes da sua licenciatura o que eles necessitam é buscar novas didáticas e 
metodologias diferenciadas para passar o conhecimento para os alunos. Nessa resposta 
o sentido é bastante semelhante com a resposta atribuída pela professora e diretora da 
escola pelo fato de que a mesma também é formada em pedagogia, a única formação 
diferenciada nesse contexto foi a diretora que é licenciada em Educação Física. Nesse 
sentido, é normal elas pensarem de modo semelhante, mas percebe-se também que 
nenhuma citou que há professora licenciada em História dentro do contexto escolar onde 
os professores pedagogos atuam nessa disciplina. 

Na pergunta “Como é realizado o ensino de História dentro do PPP já que geralmente 
o profissional que atende na área é um pedagogo? E em relação ao PPP ele é pensado 
também dentro dessa atuação atual que é o ensino de História?” A mãe disse que o PPP foi 
desenvolvido buscando a interação dos alunos, mas cabe ao professor buscar saber qual a 
necessidade a se adequar no que é apresentado nele.

Nesse contexto, ela está indicando que o PPP vai além de conteúdos propostos, 
por isso ele precisa ser pensado em todas as culturas e todas as necessidades a serem 
encontradas pelo aluno e pelo professor no contexto escolar, cabendo ao professor trazer 
estes conteúdos com metodologias diferenciadas para receber qualquer aluno.

Na pergunta “Você acredita que um licenciado em História trabalharia esse 
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componente curricular de uma forma diferenciada dos licenciados em pedagogia? Por 
quê?” a mãe do aluno respondeu que todo professor tem uma maneira de ensinar e se o 
professor é licenciado no componente curricular de História obviamente ele vai procurar se 
aprofundar melhor na temática proposta, para ensinar de maneira mais clara e objetiva, 
mas por outro lado tem aquele professor que não consegue transmitir tal conhecimento de 
maneira clara e precisa.

A abordagem devidamente dessa pesquisa é explorar todo um contexto que não 
somente veja o professor como transmissor de conhecimento, que apenas se apegue a 
livros didáticos e sim transformadores como professor pesquisador, pesquisador mediador, 
professor construtor de conhecimentos, de maneira que leve seus alunos a se tornarem 
historiadores e pesquisadores dos conteúdos propostos e que o mesmo possa ir além do 
que se tem em sala de aula e que saiba valorizar suas experiências e cotidiano, indo por 
vezes, além do conteúdo proposto e num movimento dentro e fora da sala e num tempo 
histórico em movimento, colocando professores e alunos como sujeitos históricos atuantes 
e conscientes.

Dizendo isso, percebe-se certa diferença entre nossas intenções e as respostas 
declaradas por nossas entrevistadas que parecem não ver problemas em quem ministre 
a disciplina desde que exista força de vontade por parte de quem o faz ou, ainda, de 
que o papel fundamental ou de total responsabilidade pelo sucesso ou fracasso atribuído 
dentro de sala de aula continua sendo atribuído ao professor. Sem contar no fato de que 
o professor como transmissor de conteúdos, o que se faz bem entender para os alunos 
continua ainda sendo uma concepção bem aceita pelos profissionais da rede, como 
aparece nas respostas de nossas entrevistadas.

Quando nos referimos e debatemos tanto o tema de metodologias diferenciadas 
normalmente pensamos em como selecionar e aplicar técnicas de ensino visando a melhor 
aprendizagem dos alunos através de formas diferentes de se proporcionar o mesmo tema ao 
aluno e a didática entra nessa questão como um objeto de estudo que analisa a forma como 
os alunos aprendem e como os professores ensinam.

Ensinar História é entrar de cabeça no passado, por exemplo, e saber fazer com 
que os alunos aprendam relacionar a sua história com a história do passado muitas vezes 
marcada por datas e desafios que são também atuais. Afinal, o tempo todos os sujeitos 
estão fazendo história. Por isso nossas entrevistadas acreditam que o professor que ensina 
história não necessita teoricamente ser um historiador, mas precisa ter discernimento do 
que e como está abordando o conhecimento, a área com os alunos, devendo para isso 
possuir certa bagagem teórica e metodológica. Nesse sentido não vemos um embate, mas 
vemos a necessidade de um diálogo entre a história e a pedagogia e, mais do que tudo, 
de duas áreas andarem de mãos dadas numa tentativa interdisciplinar na busca por um 
ensino de qualidade.
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